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ATA DA DÉCIMA QUARTA REUNIÃO DA COMISSÃO PERMANENTE DE 
EDUCAÇÃO, SAÚDE, ASSISTÊNCIA SOCIAL, ESPORTE, LAZER E 
TURISMO DA CÂMARA MUNICIPAL DE MARIANA, REALIZADA NO DIA 
VINTE E SEIS DE ABRIL DE DOIS MIL E VINTE E UM (26-04-2021). É 

* 

Ao vigésimo sexto dia do mês de abril de dois mil e vinte e um, na Cârmnara 
Municipal de Mariana, às nove horas e dez minutos, realizou-se reunião da 
Comissão Permanente de Educação, Saúde, Assistência Social, Esporte, Lazer 
e Turismo (Presidente: Mauricio Antônio Borges Andrade e Silva; Vice- 
Presidente: Ricardo Miranda Thomaz; Vogal: Edson Agostinho). Foram 
convocados: os Secretários de Governo. Estiveram presentes: os vereacores 
Ediraldo Ramos, Marcelo Macedo, Ricardo Miranda, Fernando Sampaio, Acimar 
Cota, Edson Agostinho, José Antunes Vieira, Pedro Vieira, e a vereadora Sônia 
Azzi; a Secretária de Educação Senhora Carlene Almeida, e a Senhora Suely 
Presidente do Conselho de Educação do Município de Mariana e o Secretário 
Municipal de Governo, Edvaldo Andrade. Abertura: O Vereador Maurício 
Borges, presidente da Comissão de Educação, abriu os trabalhos da sessão 
consultando aos vereadores se desejavam fazer a leitura da ata da reunião 
extraordinária desta comissão, que não havendo manifestação contrária foi 
aprovada por unanimidade. Em seguida cumprimentou a todos presentes, 
colocando o Projeto de Lei nº55/2021, em discussão. E assim, passou a palavra 
para à Senhora Carlene Almeida, para que pudesse manifestar em relação ao 
assunto. Com a palavra, a senhora Carlene iniciou sua fala enfatizando a 
importância do Plano Nacional de Educação, comentando que no que tange ao 
plano da Cidade de Mariana, este teria sido construído baseado no Fiano 
nacional na lei 13.005 de vinte e cinco de junho de dois mi! e quatorze, e cue o 
mesmo dispunha de vinte metas, metas essas que não são destinadas apanas 
para escolas municipais mas em todos os âmbitos, incluindo particular e í 
estaduais. Comentou ainda, que dentre essas vinte metas, existem metas 
destinadas a Educação Infantil, Ensino Fundamental, e também as metas do 
Ensino Médio. Disse ainda, que dentro das vinte metas, através de uma 
audiência pública ocorrida no ano de dois mil e dezenove, teria sido estabelécido 
as estratégias para se colocar os planos em ação. E na oportunidade teria sido 
informado que o plano seria analisada e avaliado anualmente, para assirn se 
poder analisar se as metas e estratégias teria sido de fato cumpridas ou não. S 
Disse ainda que no ano de dois mil e vinte, esbarrou-se com a problemática da 
pandemia, e por isso não foi possível a realização de tal avaliação. Disse, due a 
proposta apresentada depois no ano de seria de avaliação de dois em dois anos, 
para se ter um tempo maior afim de se dar continuidade nas ações, pois anual 
acaba sendo complicado pois a avaliação acaba por ser difícil, principalmente 
em tempos de pandemia. Neste aspecto, comentou que no ano de dois inil e 
quinze, em virtude do rompimento da barragem, a avaliação acabou po" ser 
dificuldade. Esclareceu então, que a ideia â; que avaliação fosse feita bisnal, 
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a fim de ser atendidas todas a metas e suas modificações, enfatizando que as 
metas tiveram algumas mudanças mais que continuam sendo vinte. Salie;htou 
que é trabalhado toda a proposta financeira, para alcançar as metas. AÀ 
vereadora Sônia Azzi, afim de esclarecer suas dúvidas, perguntou se a avalição 
a partir de agora seria bienal. Sendo respondida, pela Carlene que, sim, que a 
intensão e que ela seja avaliada de dois em dois anos, comentando que as metas 
são as mesmas, o que modificou do ano de dois mil e dezenove teria sido as 
estratégias que foram discutidas. Pela ordem, o vereador Fernando Sampaio, 
questionou a Senhora Suely, qual era o posicionamento do Conselho de 
Educação, em relação ao assunto. O vereador Marcelo Macedo, pediu que a 
Senhora Carlene Almeida, pudesse discorre sobre as vinte metas, bem como 
suas estratégias. Haja vista que as estratégias foram desenvolvidas, mas de fato 
não foram todas que foram cumpridas. Salientando a importância de se fazer 
cumprir tudo que está contemplado no Plano de Educação. O vereador 
comentou também sobre a importância de se ter reformas nas escolas do 
municípios, pois muitas delas se encontram em situação precária. Para o 
vereador, essa época de Pandemia seria a época mais adequada para se fazer 
essa reformas, pois não está tendo nenhuma atividade presencial dentro das 
escolas. Em resposta, a Senhora Carlene, disse novamente que seria vinte 
metas, e que a primeira delas seria sobre e Educação Infantil e das creches, 
sendo a Educação Infantil de O à 3 anos, e que até dois mil e vinte quatro, que e 
data final do programa, que a prefeitura atenda 50% dos alunos de crecl'e, e 
também a universalização do ensino infantil até dois mil e dezesseis, qiie o 
atendimento da Educação Infantil já teria sendo atendida 98% das crianças. Com 
a palavra a senhora Suely, reforçou algumas falas da secretária de Educação 
Carlene. E em seguida respondeu o questionamento do Vereador Fernando 
Sampaio, comentando que a posição do conselho de Educação estaria 
estabelecida junto à Secretária de Educação, que teria sido realizada no ano de 
dois mil e dezenove, lembrando ainda que, a conferencia teria contado com a 
participação de todos os setores da educação de todos os viés sejam 
particulares, municipais ou estaduais, e até mesmo da Faculdade Federsl de 
Ouro Preto. E que dentro dessas metas, foram elencadas várias metas, como 
por exemplo, a valorização do professor, o plano de carreira dos professores, e 
aumento desde a creche até a Universidade. E que na oportunidade, teria sido 
convidado toda a sociedade para que pudessem ser avaliados todas as 
demandas. Prosseguindo, a Senhora Carlene, informou novamente que dasde 
o ano de dois mil e dezenove não teria sido tirada nenhuma das vintes motas, 
enfatizando que o que teria mudado seria apenas as estratégias, ou seja, como 
iria resolver os problemas elencados. Disse que algumas dessas estratégias, 
foram modificadas os verbos, citando como exemplo que citava, “ podemos 
chegar”, e passou seu colocar “ o município irá fazer/ou estabelecer”. Disse ainda 
que foi feito um levantamento e que neste levantamento foi percebido que grande 
parte das metas teriam sido cumpridas, maâêúe--ainqa É preciso que se tenha 
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melhorias no município de Mariana. Citando como exemplo, a Educação Infantil, 
que conseguem prestar atendimento em todas as escolas, mas que as escolas 
precisam passar por melhorias, e que se amplie a oferta da creche, pois 50% 
acaba por ser ineficiente. Disse também sobre a intensão de se tár a 
profissionalização do Ensino Médio, comentando que essa meta ainda não teria 
sido alcançada. Outra meta citada por ela, foi a valorização do professor, tneta 
está que enfatizou o plano de carreira do professor. A senhora Suely, porisua 
vez disse que, em relação as metas seria norteadas pelo Governo Federal, e 
que os municípios possam dentro de sua estrutura executar de fato as metas 
estabelecidas pelo governo, citando assim várias metas. O vereador Marcelo 
Macedo, por sua vez disse estar muito em dúvida em relação ao piano, 
enfatizando que queria ter mais conhecimento do plano da cidade, pedindo para 
que a Senhora Carlene pudesse apresentar na próxima reunião sobre quais são 
as metas, quais dessas metas já teriam sido cumpridas, e as que não foram a 
razão de estarem sem fazer, sugeriu ainda que fosse tudo formalizado em um 
papel, afim de esclarecer as dúvidas. Ainda em sua fala o vereador comentou 
que para ele e forma em que está sendo apresentado na presente reunião acaba 
por está muito genérica. O vereador comentou então que concordaria em votar 
o projeto em primeira discussão. Para que após os esclarecimentos, fósse 
votado em segunda e terceira. A senhora Suely informou que o detalhamento já 
havia sido enviado pela Secretária Aline, que na época era secretária de 
educação, para esta Casa. Disse que os elementos que ainda não tinham sido 
atingidas, também teria sido encaminhado, salientando que o legisiativo 
presente seria recente, e comentou que poderia enviar aos novos vereadores 
toda a documentação em relação a conferencia do plano de educação. O 
vereador Marcelo Macedo, por sua vez questionou que seria interessante que 
fossem apontadas quais as medidas que devem ser executadas para conseguir 
cumprir as estratégias, salientando a importância de se dar uma atenção nc que 
diz respeito a Educação no Município. A senhora Carlene disse que o que está 
sendo proposto na Câmara seria pelo fato de quando foi-se estudar o piano da 
educação municipal, foi percebido que estaria faltando o tramite de passa: por 
esta Casa de Leis, citando novamente a realização da audiência pública, 
enfatizando que os membros da Comissão de Educação da época teriam 
acompanhado toda a audiência, e que todas as alterações foram enviadas à 
Câmara. Com a palavra o vereador Marcelo Macedo, perguntou se seria poss3ível 
que enviassem a esta Casa até quinta feira o material em relação ao Plano. Em 
seguida, explicou como queria que a apresentação fosse feita na próxima 
segunda. A senhora Suely, reiterou as falas da Carlene que o documento já 
teria sido enviado para a câmara, enfatizando que a falha teria sido, que 
representantes do executivo da gestão anterior, não teriam enviado o prisjeto 
sobre o plano para apreciação na Casa. E por isso estariam trazendo até a Casa, 
para conhecimento e apreciação desta edilidade. O vereador Marcelo Macedo, 
disse que para ele a questão seria de extremwgriància até porque existem 
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muitos vereadores novos na Casa, salientando que quem possui as informações 
técnicas seria somente a própria equipe de Educação, ressaltando a importância 
de se ter harmonia entre a Câmara e a Educação Municipal. Pela ordem, o 
vereador Mauricio Borges, comentou que o projeto seria um projeto extengo, e 
por isso teria pedido que a Secretaria Carlene pudesse vim até está Casa, para 
ponderar sobre o assunto. Em relação as infraestruturas das escolas a Carlene, 
também lamentou o fato, e disse sobre sua expectativa em relação a essas 
reformas, comentou que já existe algumas escolas que já estaria sendo feito 
projeto, para dar andamento na questão, lembrando que são tramites 
demorados, mas que espera que as reforfnas nas escolas sejam feitas. O 
vereador Mauricio Borges, perguntou a Senhora Carlene, se haveria a 
possibilidade de se apresentar as metas assim como sugerido pelo Vereador 
Marcelo. Sendo respondido que ela e a Suely estaria a disposição para 
apresentar as questões. E assim o vereador Mauricio, deliberou que clas 
pudessem estar presentes na próxima reunião da comissão de Saúde < ser 
realizada na próxima segunda. Pela ordem, o Vereador Ediraldo Rainos, 
aproveitou a oportunidade para questionar a Senhora Carlene sobre “luas 
questões que recebeu questionamento. Sendo a primeira delas em relação a 
uma tampa de caixa d'agua na Escola do Bairro Cabanas, comentando aue a 
população do local está com medo do risco de dengue. Outro problema apontado 
por ele foi sobre que o pessoal da fiscalização da Dengue, teria feito uma visita 
no distrito de Santa Rita, e no local não tinha nenhum banheiro para usar, e que 
quando se tem necessidade precisam de pedir para usar banheiros nas casas 
dos moradores do local, solicitando assim que se procure soluções para as 
questões apresentadas. Em seguida, o vereador Mauricio Borges, presidente da 
comissão retornou à presidência da sessão ao vereador Fernando Sampaio, 
presidente da Comissão de Finanças Legislação e Justiça, para que assim ele 
possa fazer suas considerações e votação em relação ao projeto, no que diz O 
respeito a comissão. Após a explanação, de membros da comissão de Fina: ças, 
o Vereador Fernando Sampaio, retornou à presidência ao vereador Mauricio, N 
presidente da Comissão de Educação, para que se pudesse dar sequência na 
votação do PL nº55/2021. O vereador Ricardo Miranda, por sua vez, manifestou 
seu voto favorável ao projeto de lei, mas disse ser importante que se tenha a 
apresentação das metas e estratégias assim como sugerido pelo Vereador 
Marcelo Macedo. O vereador Edson Agostinho, também manifestou favorável ao 
projeto. E assim, o vereador Mauricio Borges, informou a aprovação do projeto, 
ressaltando que o mesmo seria encaminhado para votação na reunião orditária 
das 16:00 horas do presente dia. E seguida, o vereador agradeceu a presança 
da Suely, bem como da Carlene, dizendo que espera que na próxima reunião se 
possa sanar todas as dúvidas em relação ao Plano de Educação, para que assim 
o projeto possa ser votado com todas as dúvidas sanadas. Prosseguindo, o 
Vereador Mauricio Borges, abriu a votação do PL nº56/2021, que por sue vez 
recebeu votos favoráveis dos membros da corgíçgã&e assim, o projeto será 
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encaminhado para a reunião ordinária, para votação. Pela ordem, o vereador 
Marcelo Macedo, pediu que pudesse fazer uma reunião para debater soLre a 
implantação do SIR (serviço de inspeção regional), para que se assim pqssa 
informar quais os profissionais estão envolvidos no serviço, e como será 
elaborado o projeto. O vereador Mauricio Borges, por sua vez deliberou o pedido 
do Vereador Marcelo Macedo. Em seguida, o vereador Mauricio Borges, passou 
a palavra ao vereador Ricardo Miranda, para que pudesse fazer o uso da 
palavra, antes da palavra livre, como foi solicitado. Pela ordem, o Vereador 
Ricardo Miranda, comentou sobre um episódio que teria acontecido na cârnara 
de vereadores da cidade de João Pinheiro, em que o Cabo Vieira, vereador da 
câmara teria feito um projeto de lei em relação ao mês de abril ser um mês 
destinado a se ter campanhas em relação a crueldade contra animais, e um U 
vereador sendo este o Eli Corrêa, na discussão do projeto teria citado palévras 
muito agressivas em relação ao projeto. E assim, o vereador Ricardo Miranda 
como defensor da causa Animal, manifestou sua insatisfação com as colocações 
feitas pelo Edil Eli Corrêa. Assim, o vereador comentou que teria feito uma 
moção de repudio em relação a atitude do vereador, e pediu que os vereadores 
pudessem dar uma atenção em relação a moção, pedindo apoio dos vereadores. 
Palavra Livre. Encerramento: não havendo mais nada a tratar em noma de 
Deus e de todos os cidadãos marianenses Mauricio Borges encerrou a reunião 
as dez horas e vinte e nove minutos. < 


